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Ex,�etUente I as enormes diíficuldadcs de ordem finan- 0, governo VGe pedir LI dissolução il11-¡ Será �lm�l coisa trnivel que só acahará com
ccira e cconomicu cue nos ncabrunharn. mc�{¡ata das ca,marQ;'), ou r,cI�l}¡;lS:lO clp alguma ou algumas das 130-i�rCleni illOS OS IWSS{}S csiim:H'ci S 1'\60 foi o merito�Ievantado dos actuacs Conceder-lb a-ha él coróa P

.

I lcnr.as ll(-lng�r�Hi!(,s,
:rssi.rruames uue, �rtlC1ncn(e Uws se. ministros, nem tão pouco a sua reconhc- Respeitaremos a decisão, qualquer que I A Fl'an(';r de ha muito qne SD p;:Cp:ll'él para
,. cida prcpondcrancia politica, que deter- ella seja, mas entendemos que o partido a l'¡}al17cltede 1870; pOl' sell lado a Allema.-

11ão êlj}Jlcsenla<Íos OS r'ccjf¡GS de suas minarum que ao poder subisse mais um progressista se deve oppór resolutamente uha faz todos 03 J)I'flí¡aJ'a�i\'ns bellicos, mas

;assL,O'nal.m�aS9 OS (Iti�es �}erlim.lS O oh. gabinete pronunciadnmcnte regenerador; e tenazmente a que se cornmctta um ver- por outro lado a !t:ipliee dl'iança receia da
" I foram tão sómcnte as circurnstancias que dadeiro attcntado constitucional. Hussia que d'um momento p�:H'a o outro lhe

.zClfUio de satisfazerem logo flari:_} clio indicaram a necessidade de qualquer agru- 0» puc ms fronteiras uma avalanche de solda-

tar a dCSjlCZa de SC ....WltH�a llcmessa.l}or pamcnto que podessc governar sem pro- NI(�Hna dos.
u 'vocar uma dissolução das carnaras e por- Está travada lucia entre a Hespanha e os �f:¡s voltemos :lOS acontecimentos de Melil-

CtHlSa ÓO ¡lagamenlo d',5!ma 110"3, taxa tanto uma agitação politica no paiz. chefes de varias kabilas de Marrocos, lucía 13, que nos sugcrirnm estas considerações.

imllOsla sehre lotl.os OS tilulos de co. A maioria nà êamara dos deputados era que ningucm ainda sabe alé onde irá. O enthusiasmo hespnnhol, a confiança na

de feição regeneradora e o actual governo As aHenr,ões de Ioda. a Europa estão rol- supcrioridadc d'organisncão do seu exercito
),tança n�Ha !lelo COIIJlCio. poude contar com ella e encontral-a em tadas P::)T;l Marrocos e todas as nações prom- C na superioridndu (LlJ'1)] amento, em relação

�

todas as votações de que careceu. pias a.intervir ao mcnor incidente que se le- aos ma rroqninos, foi talvez a causa principal
Se a cámara, no entanto, não foi, ou

vantc e que d, de encontro aos intcrcsses dos primeiros desastres soílridos pelas arruas

I bservi de algumas potencias. 'hespnnholas.não é, comp etamente su serviente, como 'o

o desejaria ou deseja o governo, nem por
Dissemos acima que ninguem sabe até on- Us hespnnhocs perderam no combatte urn

.

di d de i-sto irá, e é esta a verdade. pOJ'flue esta g_rcnertlL, al,2'uns ofliciaes subalternos e algunsISSO nos parece que seja Igna e censura '

sequer e muito menos propria a ser con- h:cla act?alillente só ent�'e,l�espallj¡oes e ri- soldados. D'esta vez a snpcrioridadc de nu-

dernnada a uma dissolução. flenos pode hem ser o Il1ICIO de urna gran- mero venceu a (le organisação.
de conílagração européa, pode hem ser él ru- Os mouros dispõem cie forças superioresNo conflicto entre o governo e a oppo-

sição de um partido differente no parla- plmla Jas hostilidades entre a triplice ;¡lIiança, a 200:000 Ilomens e (llguns milhares ele ca-
,

d agora tarnbcm cie mãos dadas com a lng-Iatena, \'aHos ma,gniGcos.menta, eleIto por este, comprehen e-se � u

1 d'd d d' I
� e a í111iança franco-russa. O go\'erno )¡esl)tlnllOl rcsoh-eu. malH]ar re-

que 10uvesse um pe loe ISSO uçao, Os .jol'l1aes hesIJanhoes ',J'ú declaram (lue forços e para isso J':! s�lil'arn d'al,g-umas cida-quando o vencido fosse o governo. Mas "

i
atraz dos h/finos está a influencia da. Ingla- des hesIJanhobs em direcção a Melilla, yarios

quam o são os proprios amigos que dis- v

d terra e da AlIcm�1l1hil e fIne estas nações não recQ'irncnlos (lllC no meio de entllllsiaslicas ac-
cor um e estão em maioria, então a dis-

só têm emiaclo olIiciaes sellS a. inslruir os clamnções recebelll o adeus nos parelltes e,solução não tem razão de ser, e a demis-
mouros, 111:1S lallllJem lhes estfw fOl'llecendo dos :tllli¡".'os, illcLllinJo-¡¡I(� todos animo e co­s�o é que se impõe úHalmente.
:ll'm:1lllcn!o. ragelll para defender eom valor a honra de

° governo antes ainda de reunir as ca- \"
,

I '

'1 1
'

'I'd'
,

} mInga 109 cza sempre ant a (e rapacl- sua pall'la 11 I rap, a c eastlgal; se\'crnmente
maras J'à sabe oue não l)ode contar com J 1 1 I rI' j'

'. ,

-1 ( ac e preram-se para :Inçar mi:í.o (e ,mger os mouros qne· oram os prlmclros a rompp('o seu apoio? E' porque lhe faltam muitos
e não p6dn \'81' com ¡Jons olllOs expandir-se as !;os1ilicl;¡dps ronlra 0-; Jlcspanhoes, des-

das sellS amigos, pois que na sessão an- AI'
'

'fI
'

I II I
" � I II

' ,

em nca a 111 uenCJa te eS[Jan la, mas a tmtlluO os tra Jil lOS (lIJe estes ItlZlanl para o
terior teve scmnre maioria', 11'este caso I'

,

t 1 rança, qne Jú. tem sobejos rnotiros pa,ra Lom levantament.o do fo-rle de Sidi Guariach. E' no
deve demittir-sc, deixando á corôa esco- I

'

1 'I' 1con wcer o que são os mg ezes, não passam lllelO t esl:1S (Hl1l10nstrtlçüâs proprins dos po-lher livremente entre os dissidentes go- I I 'j I. d' I ,1' I'f esperce JI( :lS ;IS manouras estes e ange ros un IIlPIO-f 1:1 qllr, �enlel1l escaldar o san-
vernamentaes e as opposiçúes. de estar descuidada e tranqnilla, eslá preve- guo Jl;IS reias, que os \alent.es soldados hes-

Querer praticar um acto de força sen- niela para (Jlwlquel' eventualidade, bem como panhoes partem para a campanha.do o primeiro a reconhecer e invocar o a Russia e outros estados da Europa.
,

As ullimas noticias recebidas na Europaestado da propria fraqueza, é um contra- Será lambem agora a I-lespan!w a causa- dIzem-nos que as tropas hespanlJOlas conse-
senso. dom da guerra entro a França c a Allema- guiram desalojar os mouros das suas trinchei-

E as profundas dissenções que lavram nha? ras e rechaçai-os até ás faldas do mont.e Gu-
no seio do partido Tegenerador já nin- E' est.a a pergunta que no momento actual rugú, fazendo-lhes grandes perdas; os navios
guem as pode occultar. Se para perpetuar acode a todos. de guerra Alfimso XlI e Venadito fizeram fogo
nas cL1lminancias do poder a influencia da A guerra de 1870, comparada com essa, rivo conlra o inimigo causando-lhes gnmdcs
regeneração agora se calam os despeitos· foi cerlamente um brinquedo de ereanças. A baixas,
e as censuras de ha pouco, o paiz e a co- guel'J'a agora terá conseqnencias muito mais Esla guerra é cheia de diiIieultlades e pe­
rôa têm obrigação de pesar bem todas as graves c funestas do que a de 70; enUio o rigos, é ullla gllel'l'tl de religião, c estas são
circumstancias e de proceder, não pelas' comLate era só entre a França e a Allemanlla sempre as mais perigosas.
condições de momento apresentadas, mas e agora terá de envolveressas duas na.ções e As yarias tribus do Riff yão para o campo
pelas que realmente existem e deverão a Russia, Aust('ia, Italia e Inglaterra, sempre ele batalha animadas d'um ferror religioso
determinar a marcha' positiva dos nego- desejosa do tirar proveito das ho,stilidades ext.raordinariu, completamente dominadas pe­
cios publicas. alheias. lo fanatismo ele suas crenças, tondo fé em

---.--

LOULÉ

Apresenta-se como coisa assente o pe­
dido, por parte do governo, da proxima
dissolução das cámaras legislativas, ha­
-vendo até quem accrescente que a corôa
annuirá aos desejos governamentaes,
Ate aqui os preparativos pareciam indi­

car que a dissolução almejada só seria
tentada depois da abertura das caníaras,

'._:procurando-se a opportunidade n'algum
<Jcto hostil por parte da opposição pro­
gressista,

Mas a ling!Jagem da imprensa mais'di­
rectamente rigada pos l11inl:>tros que re­

presentam a orientação politica do gabi­
nete, náo deixa a meno!' dL1vi�a sobre o

i,nmediato peclido de dissolt.1ç50,
Debalde a opposição combattc uma si­

milhante pretenção e demonstra' a sua in­
constitucionalidade; inuteis parecem ter

:sido os avisos dos proprios amigos que,
¡como o sr. Julio de Vilhena, abertamente
se tem opposto a qualquermodificação nas

relações do governo e parlamento.
A politica ministerial tem persistido na

idéa de dissolver e longe de adiar procura
precipitar os acontecimentos,

Antes de pouc'os dias, pois, o paiz as­

sistirá a um acto que nada justifica, exa­
ctamente praticado no momento em que
uma tremenda crise politica geral ameaça
a tranquillidade e o socego de todas as

nações. '

° actual governo subio aos conselhos
da corôa unicamente para evitar que quaJ­
quer commoçãQ politica, motivada por
uma eleição geral, viesse perturbar ou em­

baraçar o empenho de todos em debetlar

que me pediu para lhe acompanhar ao orgão. d,e lllcta e ele solIrimento para lh'a cavar as- que é como que a eloença dos pabcios" a op-
Todas as angustias ela sua alma passaram na Slm.) pressão da realeza.
sua YOZ e depois elc ter cantado, deliciosa- Mas nem a benevolenle simplicielade dos Ao laelo do principe herdeiro, centa\'a-se
mente, pareceu-me que em \'olta d'ella alguns soberanos, nem as figuras jllvenis do princi- 10dils as tardes á pcquenina mesà familiar
pares de tuuos olhos, maldosos, se tinham pe real c das demoiselles de /wnne'll/', nem mes- mademoiselle Helenau,* E d'essa continua
sua\'isado e eÍlchido de lagrimas.,. A' tarde mo alguns risos discretos, a proposito de en- I visinhança começa,'a já, sem duvida, a nas­
foi-me dado o tomar logar, pela ultima vez, fantülages conseguiram elissipal' urna tristeza CCI' um sentimenlo que teria sielo facil ele pre-
á pequenina mesa real. especial que cahia dos altos teclos. ycr, Que um principe de 24 annos anslera-

Estaya no centro dos aposentos particula- A rotunda de marmore vermelho eleitava menle educado, longe elos prazeres da sua
res em uma alta circular em mosaico de mar- pelas portas sem batentes para as grandes edade, "irendo uma vida cie trabalho intelle­
more yermelho e preto cheia de sombrios salas pouco ¡Iluminadas cuja magniueencia ti- ctual de manobras milit.ares, se' apaixonasse
<{Lladras de mestres antigos. Um scrviço mui- nha a marca elo gosto severo c afinado do rei, por uma rapariga alegre, bl'i1bante de espi­
to simples sobm uma mesa redonda, sufficien- -entre outras a bilJliolhec�1 ao fundo da (fual rito e superiorment.e intelligente, a unica de
temcnte gmnele para as seis pessoas que se esta\'a aceso o fanal historico da gondola dos resto que lhe é perrniuid() ver em intimidaele,

Parecia uma séria c dôce figura arrancada lhe sentaram em rolta: o rei, a rainha, o prin- antigos doges venezianos - e as duas meni- é a cousa mais natural do mundo.
:a um fresco bysantino, tendo posto, pela pri- cipe real, duas demoiselles de Iwnneur e o hos- nas tornadas mais nervosas, pela vida um Este romance (lue se esboçava ali e que
meira vez, sob o sen yéo branco,á antiga,um pede que suas magestades se tinham digna- pouco sequestrada do palacio, mergulhavam uma cerIa imprensa procurou desfigurar era

,ba1�deau muito baixo sobre a fronte: do aelmitti!'. A não ser o esplendor austero de tempos a tempos os seus olbares n'cstas pois o mais simples e honesto possiveL
«Não é verdade, tinha ella pergunt.ado n'es- do logar c o nUll1ero silencioso, mas activo, distancias com inquietações vagas de phan- E a idéa de um casament.o, por contraria

'sa manhã ás demoiselles de Izonneur flue, na das pessoas de serriço em libré de côrte elir- tasnas e ele apparições. que fosse ás regras cskl bele¡_;jdas, tornava-se
minha edade nào me posso vestir á Roumai- se-Ilia ser o mais inlimo jantar de familia. O que era pois que causava tudo isto 1 a unica, que podia nprcsental'-se, a um ra-

{;a, sem o bandeau das velhas 1» Durante a conrersa d'estes jantares, o rei Era talvez isolamento da yjda exterior, ou paz educadQ como o principe real, em idéas
E nào a tinham despcrsuadido, tão bem

I
mostrava-se o mais affavel e encantador, não o mcuo do grande espaço, em volta ele nós, puritanas c cercado dé exemplos il'J'eprehen­

lhe ficava ... Com uma arte e um encanto que conservando da ,sua expressão grave que tan- magnifico e quasi escuro, guardado por sen- siveis; não sendo além d'isso mademoiselle
nenhuma das «suas filhas» podia attingir, a to impunha, maIS do que uma profunda ru-I tine lIas, c este silencio, um silencio lugubre I-lelena*** pessoa para excitar enthusiasl1los
rainha dançou a dança lent.a c grave que pa- ga, cavada entre os seus negros sobr'olhos. no meio de uma das cidades do mondo onde de amór que passam, mas simpara prender
recja uma especie de passo ritual. Depois pe- «Os que vêem aquella profunda ruga na o rodar das carruag :ms é mais febril e con- pouco a pouco e segurar pela sua intelligen �

diram-Ihe para cantar, E a rainha cantou com testa do rei, disse-me a rainha um dia, com tinuaclo ... Realmente sentia-se no ar alguma cia sempre úlerLa,
() seu desejo de lhes ser agradavel e a sua uma expressão ele terna veneração, não sus- cousa de particular que os grandes jantares
�raça resignada, urn velho lied ela AUeinanha peitam sequer quanto foi .preciso de trabalho de côrte scintillanl,os de luz não dão nunca, I (Continúa),

FOLHETIM

A EXILADA
POR

PIERRE LOTI
DA

ACADEMIA FRANCEZA

UMA EXILA DA.

Búcarest, abril de 1890.



Vão celebrar-se no dia 23 do corrente,
pomposas exeilú':as lJa sé de Silves, occas¡fl,o
do iO.o annirersario do ra!lecimento do alJa­
lisado indüstrial e p'restantc cidadão, de S:Hl­

dosa 111errioria, Sah;:¡dor Gomes' Villarinho,
sogro e tio do sr. visconde de Silyt�s.
'Fará o elogio clo finêlrlo, o immioente 01'3.­

�lor rev. conego Alves Mende�.
A, armação do templo está incuhida íÍ con­

ceituada casa da viuva Delum çla Cl'UZ Limn,
I

"cl:1 eidade do Porto.
.

'

que receberão o premio lodos os que morre- I Não somos nós que o dizemos.

'�" renH:D1, dclcz« d;.t sua cau.sa.
' I �llÍ está a celc.brc 1nanifest�([lo exponumea ,O ·REV" ''lVIIRAr-lDA

Üxalá estas COisas termmem brei c com o

I
a 1: aro, as lamurias dos que ficaram, a aues-

.

. -1riumpho das :1J'1nas'lle'spa'nbolas sobre os tal-o. O digno padre Miranda continua amanifes-
kahilas e sem que incidentes alguús venham «Morre o pa�,tid() se o escrivão de fazenda tar-se? a d,ar beToN a co�hecer o que é.

perturbar a paz europea, pOl'que.;pertl1rbada sae»!! 1st? sahia da bocea de todos o.s cha-I Sabido � uma freguezia rural, onde ap.en�s
ella, poncos serão os Esw.dos que possam mados amtgos do sr. lVLlnjal Pacheco; ISto se era conheeida, porque no resto da provmcla
conservar uma absoluta neutralidade, poucos deprehende da jornada de Faro! o sen nome passava completamente desaper­
serão, os que' voluntaria ou' involuntariamcn- E cobrem-nos de insultos e pretendem di- ce?ido, pro.testou ?' digno ,e exemplar pad�e
te não tenham ue intervir n'cssa enorme guer- Iamar-nos, quando nós dizemos que o parti- cnar celebridade, ainda que fosse só por mew
ra.

.

do dos amigos do sr. Marçàl Pacheco, domi- de disparates, alguns dos quaos já temos 1'0-

----� na, não pela sympathia ás qualidades do che- latado aos nossos leitores.
Já tomou posse do legar de sub-delegado fe, mas pelo terror dimanado principalmente D'uma ignorancia pouco vulgar, iniciou nas

do procurador; regio,. na .com�rca de Faro, da repartição de fazenda! . missas dos domingos-e dias santificados .umas
p::1fa onde 1�ltjlll¡101cnte foi nomea?o, o n.osso Mas prosigamos. O 110melH rica:

.

praticas, que primam pela originali(�ade no

Tl;'(;s�d(} armgo sr. bacharel Antonio l\tbr¡a F. Mas como fiá!', porque fiCá, e qlle inílucn- disparate e n'ellas apresentava doutrinas, se

da Silva.
. .,

cia icI, c a manüestoçõe exponumea e a omni- este nome se pode dar a uma embrulhada de
---""'�"----:--:'--. I potencia do sr. Marçal Pacheco na transferen-: palavras sem nexo,' completamente alheias á,

•

E9 ad.:mjIf1i§ÍE:"tIU!@if' �q'c§�;.e ElC- cia do cscri. ão . de fazenda' de Loures para religião, visando unicamente a fazer politica
.i"Bo�:H.eo �:¡¡ nesse .alllRig'o !i�able Loulé? a seu modo. '

Ga!"eia _Delg�,d@� O homem fica como escrivão de fazenda de o., uma das obrigaçõps dos parochos é
, . �� 2.a classe, conforme a classificação do decreto ensinar a doutrina christã, mas este ensino e

Deve ter logar no dia 9 do corrcnte o C11- de 14 de setembro e sem prejuízo elos 1'OS- instrucção devem limitai-o á religião e á mo-
lace matrimonial da ex.ma sr." D. Julia Valla- '

d dpediros vencimentos) como o determina tam- rol, sem nunca o estenderem aos ieoere: e ci-
-dares d'Aragão com ei sr. Joaquim Mascare- bern o mesmo decreto. dadão: e subditos, p01:� a inetrucçõo que os ec-. Empr�gados win,jantesnhas Pacheco;' de Monchique. . 1 d

... , .

A·
..

li «Este 1)es8031 fo, i .. pois .. collocndo, segundo clesiastlcos. aeoem na a tem �om o. Ii.' negoqws cz- Estiveram na passada semana n'esta villassistirão á cenmonra re IglOsa como tes- . "

E 1 (e l d 11 .-

tcmunhas os srs. José GregOl�io de Figueire- a classificação, passando procisonasnenie (o vis e polit¡cos do ; suuio. O'Wl. ui e rento, os srs. Santos, I"epresenlante da acreditada
sublinhado é nosso) o excesso de cada classe sessõo XXIV, cap. IV, de reformcdione; C. R. de casa commercia] Julio Marques da Silva, ela

. do Mascarenhas, digno tenente-coronel de 3 II d J �O,..}) d G) d 1

a concelhos de ordem immediatamcnto infe- i de iu io e 1 ti;), art. e z e nooembro i praça de Lisboa, e Silva, representante daartilheria, e' tio elo noivo e dr. José Teixeira . . . '.'

Gomes. distincto' advozado na comarca de nor, sem preJulzo, dos respccuvos venC¡m,e11-' de i833). 'conceituada casti commercial do sr. A. R. de

C!l'lves" (' ')c.o-�n�'llfl�1':(..' " noiva "" ex
mas tos ... » (Dec. ele ill, de setembro' regulaudo él. .•

Mas o padre Miranda i�nora tudo isto; se- Macedo, também da. capital.() L,' '" 1I,["c" «dl, (Ñ c "'·0 .

I'C
-

I'
-'

'1' d f 11 d lC "'nd" cmloO'arc1"
St•.

"8 H. Anna Barbara Mascarenhas Pacheco c aSSlllcaçao e co iocaç<to dO .pessoa .e a.", na me 101' que o pa re Nilr" .... , c>c.v. *'
.

zenda) assím proceder, se compenetrasse' dos deyc- O l'!W. Miranda encontrou defensor i altura
Gomes, iI.·mã do noivo, e D. Maria do Car- ¡ -,' : '.

"

'

d d' II
mo Valladares d'A1'3rr;io C Moura, irmã. da

I E (wa nestas COnfJlç,o:S, p'0rqu9, ��ndo os res c obl'ig:lções que todo .0 saccI' ,otc Igno da ma elevacb capacidade intelleclnal e í, us-

noine
o . concelhos de 2.a ordcm .33 e os escnraes clas- tem a �umpl'ir. tração.

•

.. sificados de 2.a classe 78, apenas l'.;uderam Não p(i,nl.lT1 aqui as prozas do padre, na Aceusado o rev. de harer na festiyidade de
Segundo omimos, os noiros tencionam ir t

'd
.

l' �
,

" ficar coliocados, na ordem CDl'l'cl:pondmte, os sua sanha de disparatar tem 1 o maIs a em. Valle Juden commelLido a burla de sllJJstilmi"
Passar a lua de mel no Valle de Boi, linda N fi I

.

1 ,. d l' d d h' J'd d.. . Drimeiros 33, no numero dos quaes entrava a semalla. me 3, a Junta cc paroc Ha e a· Ista e mol' om08 que ana rece)1 o a
quinta pertencente ao noi\'o, nas proximida- 1

. em ultimo lOegar o. escriv:lo de Loulé, mas (flue S. Sebaslião, de que o padre Miran�a é ape- mordomia. que dirigia a festa, citando L�lsodes de Moncbicfue. ) I d }' d J' � d d
'

te're de sair enví'irlude de ser altendida a 1'e- nas vona" como paroe IO, preten Cll rca Isar a caf eira oa ver a e, e mostral1l10-Se com�
DeseJ'amos aos conJ' li,geS um fuluro cheio n A

I d'
. .

1 l" l' d d'OJ clamtlção do escrivão de· Extremoz o n.O 38 a sua sessão mas, �uane o se mgl:t para:t p etamento eigo no C0l111eClmento e seus I-de prQsperidade£, de que bem dignos são. .,.

d
' J r. d'dv

na 2.a classe. casa conllgua á egrcp, encontrou a porta reltos e eyeres, e agora r..c,cn .1 ,o por argu-
P· Fl' 1 Isto é de'c'laru"do il0 de<;l'acl'¡o (le transfe- fech3da l}¿'r ordem do padre, foi o llresi- mentas de auctoridade que, ainda que verda-artm para í aro, one e tenciona ( emorar- " ) -

se algum tempo, o nosso amigo e a,ssig:'lante rebeia.
.

doute eslal' c·om elle quando regressava da deiras, não tendo sido apontados opportuna-
SI;. João Anton¡o Rodrigues Meéilha, .0 aClu.aI �scl'ivão de fazenoa de Loulé é ermida da Senhora da Pied:llk, para que me�tc �elo rev.,. mais vem confirmar a sua

_",>--
'

�.,_ pOlS o prImeIro a ser collocn-do em concelho entl'Clgas.sc a chaye arllH de a junla rcalisar a surma 19r.OI':mcla.
Vimos na seman:'!, finda n'esla \'illa os nos.:: I de 2.a orJr,m 10¡:W flne se dê yaga. . sua sessão, rceebCI1r10 como re:o,posta:-não

.

Se 30 paroeho é que incumbe a direcção
sos apreciareis. amigos, os srs. padre Ale- Ora scndo 2\J os concolbos de La ordem dou sessilo-,-e negando-se obstinadamente a ele festividades promovidas por mordomias
xandre J03.0 do Nascirnrn!.o, digno Pl'ior de c ��:3 os ele 2.a Ó muito possircl que tique 1i1'lÚ- entregar:l chave da casa onde cos1umara retl- iIlegalmente erecléis, éon[orme se diz ser a

S. Lourenço d'Alm::mcil, e padre MariilIl110 da to ¡wori.':orimnmte. nir-se a junt:l. . opinifio da Crença Religiosa e do digno Pre-
S.ilva Corrêa, digno prior de PCGhão. Alé aqui não dcscortillCllllOS 11101i\'0 para

O padre Miranda não é pre!.idenle da junta l'ladO de Beja, podendo fazer linemente a no-

gr311des l'cgosijos c, hern :10 contr:nio nos pa- Pêna comocar on dar sessões. me;lção de novos mord'omos, porque [1'3.0 in-

Exe�lil�aS rece ql1e sendo ¡m'jildicado ern seus jnteres- Em ([ne çlisposiçãó ele direito e3nonico on voeou o rei". Miranda as auctoridanes citadas
ses e pro'iloção o idulo, sc.rn ga�r:1fllià de es. civil se fundou o padre para commetter mais e preferÍu recorrer a uma citação f?olsa do
t;:¡b¡lidaàc cor:npensadol'a, o cáso ·dcyeria ser esle alms01!

,

.

actual Godigo administratiro?
;míes para lnste�as. Ainda 1em?S mais:

.,
Porque o re�'. além de ignorante foi Sin:1-

u ..
" 0.,,",1. n � ..1;".; ,

() padre MIranda annunclou na missa COll- plesmentc dommaclo pelas ordens, que haYla
Itj,tc> o,tl ..U-Ro.; lempo nos (j".cm. e assdL 1 ,. d 1-" d l' b'd I I l' Il I

.

'1H•.] :
'" , (lI .. r', ,. l' t' el ' Tcullla] que no c la ,c i ma os lavena uma rece I o, C e er a Ista que le lana ste o en-

�\j (.IC¡X" perCv,JC" '¡el(" anCS:H C e o os os .,
I d 1-'

. '.

l"f' -

f t'
t

r 1
.

I
ml�sa as quatro lOras a man la na egrep tregue por convrrll.cncws po ttlcas.

lO,!�ue¡e� � I'rrego�� eIS I\'OS,[ nOI' unCtO eXIs e
de S. Sehastião, a segunda iria dizel-a á er- Mas o desconhecimento das OpIniÕeS da

c.bconlIaJ,,:1, se h,lO ( c,c,C'on en ::lDlel1 o, o que .

1 d B IT
..

f ro R i'
.

d J' dB'r
.

'[ 1 'I 1 d O1I(;a a aa Lora. c a ferclma sena na l'C- uret/ça e'lgwsa e o :HSpO e e¡a em pou-;LIdZ se compre wm e ¡cm, pooüeran o as . '. .

I
'

.

d' d' t d
.

circunst2ncias (-n.e neCMreram !1ara a tr311S- gU(,�la, .os O1to .lOras., .

' co p;e.lu lCOU o proce Imen o o r.or.
f . ,.:, 1 I'

I
... (0 ... ,.]. IA "I I " ' 1\0 dIa de Fmados as OItO horas foram os E verdade que sempre era mais decenteCiE'I,LI'\. (,O ...OUI('.., P,d,,) �ou lc, CA,ran I" pOI r..' '" .

"

1" I fi
. . '- 'b H .',' I" .l 'c·¡Y'·fi/" ,,7' j')" . ',�, t

tWIS pilla, ,1, egJcp,quc ogo se enC1Ctl, lcan- cItar oplllIOes, cm Olcl, contral'las él etra cx-
,�C¡ IO a ,,'lul1i.]._,ll.cl,O (,J (,rpOll¡,(mea mamllS (1-

1
.

1 I
'.'

I I' 1
.

d j''-
, .! l. t' l l

J

I üo ;:lll)C (l, no a1'lIO 1111llta gente; regressou o pressa (a el, (O qne artlgos o coe ¡go que(IWO JO cmrcn IO co mano que O( o o manGa.
1 1

: 10, B LI'· 1 1 -
.

I l' -,
..

f" ) ·).'Qot;,,- p .1;. 'j ,,;¡ I h' pac,re l,a ('rmi! afia na r ora, p;¡ssaneo pc o nao till lam app Icaçao; mas o erro pcrSlstl-".l1lmU/t�.,I�,(j,O!Jc(¡"),urnaslnav,,O(e¡]lll- -, . 1 : :' "f'
.

: b'l': d ' d ,,¡'d 1
'j', () C'" -,]. ç' lU .... r p" ,) ');- largo onc e CS1.L a. egrl]a, rna,) 01 para casa e lia c a UI cl teIla o meS!J1O mo o lca I aCle.
C" 'J c"\,,.\e. e o "l. 1\1,ll(dl clc.\lcCO nao po- " 1 d

.

1 ." -Q) I -' .

e]:' ('1""'''''",0;, .(llj ,;- 17; '" .':. s():lpparCccun03(ar epOIS(;lSnOVeemela., 'uancoo rev. nao qUlzesse respeItaroslct, ... scl'" u,h.ce,,,ocaç.êw .,�oP,O\I�Ollaquel 'r 1 fi'
.

1'] I I I 'd d'.],,; '0) '" ') l�f') 1,
.

,) .. Ti' � I'
.

� OCIOS os leiS estavam mc Ignae os com la USOS c costumes esta lC CCl os, Isscmos e re-
o (,',IX", ,.L, (¡LiJen( enCJa LIO 51. L lLoC lini, lO- ·1'

.,
'., ,

.

1 b'lt r 0('0 'I () o- . �
.

" 11 '10"" proceCJlIncnto, e ml1!!a genIc Ylmos que se pel!remOS, que so :,. Junta c e paroc. l(), COl11-
li li ! ,-I.lv S rn,ue¡o .... c,el r JvS. '..1' 'd'

., -

d d''!If. > •. " ( ·'1 " � 1',. y, '.,nd 1
retirou �la cg:rep, sem lr.r OUVI o mIssa, por- pctw, a nomençao c novos mor OinOS, ViStolI .. "s (tHv ¡OlO" Se ·I,CSSOI" empenl,.:;. o La

d'
.

I
'

1
.

d V Il T � "11 I
'(1<;: .,! .70 ,,' _, ¡. que não po,. la est:H mais lOras a espera que qu� a more omla e él e "uuen e 1 ega men-

Novo esfogueteamcn(o, c¡'csta vez sern a Lvl"U(,i e.d:s.ten¡.e. ,

o digno r:idl'eMiranda sedignasseapparecer. te ereeta e o § 4.odo art. HH.odo cod. adm.
';¡llP()¡Z''''''te ¡¡'al'cl'a allX .rll'I'"ll)f<r'1'X '1nJ1U]'AI'O" Ern (¡ue poderiam lel' inf1llido'? I ,]"

.

d" b 1 I'
.

d
'

.

I
.•

J ÚO, o o'
. íLeo/) c',,., " (. 1\..·. ü slo u!�'r¡cnsa commentarIOS, apenas Ire'" o 'cm c aro o expresso, con erm' o as Juntas

aos habitantes cl'esta llola\'cl villa de LOlllú Na resolução da reel;nn:lção do escnY�o
mos:lO ¡)adro Miranda qne tantas vezes vae o de parochia a administração das confrarias

d 'f I l' 1 l 'lC bzcnd�t dó, ExJr'f>Ul0Z ('m sc,ntiu·1o l¡'avol'a-nne o mano o mUI.o pac eroso. so arei.go c a e _v ,.v �" .-

can/aro ao riOço até que lá lhe fica o pescoço. em identicas condições.
.

Fonte da Pipa não ia p;¡I':dJonres e sim ficrt- rel '? A's .nuctoridades, (lue protegem abuso), "Mas a nome(lção de mordomos não é um
""1 conl'ldll"'l..1o a' lfrenl" l·'j·' (··lol'·;(IOO ')n)"ILI() Nem o· con�clho 11;" direcíores- ,r2'(�ra8S (¡'l'¡p Il d 'd' d 1"

- t;,,' "ULU c ,_, ti;} OJO_' 1 ".1,1"
, v. v

como aque es que ternos aponta o, so 1- acto o ne mInlstraçao».
Il 'Cl'le CO¡n'l'1unl' ,,'\ ,'"11 .. l'llJ"r1e ,.,n·lo 1'1"'¡)C¡)(J"te J;u].g.·O!,'j él. reclamu(

...
·Jo 11)01' nn:m:midade cor.'- d 1 I E' l' d 'd'" 'VG· (H ¡'u [Jet ,'< L' [

V remos que ao POYO, cança o (e rec amal' o :!.. uma cn Illa a qlle en encJaremos com
de 1J'wteriacs nutritivos elahorados na moter sentiria nrn:t injusliça do 1,11 ordem, nem os

protestar sem ser ouvido, yac faltando a pa- a opiniãO fllndamcntada e rigorosamenle de­
repartição de fazenda, qual perfeito cord:lo outros esrrirãcs de fflzenda lczados c que .ciencia, e yendo que. as suas ju.sLas l'eclam.a.-¡ duz.jeJa d'um illus!l'adissi,mo sa.cerdo.le,já f:ll:"

1'1' I
. .

t nc'"
.,

t-o 'nu' 1
.

nã,o têm interesses elcilora.es a zelar aceita- Jum)! lca cup eXIs e la c al' lspensa\'c ções não são atlendldas pode tIrar um legItl- lecldo, o rev. padre ose Ma na Rots, ant.e-
ao filho como prejudicial it mí'ic. riam sem proteslo a sentença do ministro.

mo desforç.o, cUJ'a, respo.nsabiliclade é apenas ¡ cessor c.]o actnal prior de S. Pedro, de Faro,i\,f
"

-

I e ste :OM C) o el E uma vez deslocado de 2,a ordem o es-rúas, agora.la nao lOUV my II:, ,( m, a <1;IS auclondades el do padre, anctor dos abu- ' cXj)endlda cm resposla a, uma consulla do.' .

t
.

C>. " A 1 criyão de Loures rest�1Ya-lhc a Ya�,()'a de Ex-pnmmra vez; nem cmpo para Sv al'tlt.lJ ar o
"sos. • fallecido prior Pinlo sobre o mesmo llssum-

vae ou fica? trcmoz 3.n ordeJ?' par� ?ncle um �osse e an-
,

.. pta, relaliyamente ás capelléls da freguezia da
«Fica, fi®a, fica ... nm leler.,T;lmm;;, ¡Jo Fus- ies com economia o mInJsLro mêlIluasse o es- Esleve em LouIe na quarta-remI. ultima o villa de Loulé, no numero das quaes enlra a

thini assim o participou á y�nfe ?él. Pipa.» cri\'�o que ;'inha para.Loulé, não tendo ne- nosso estimado amigo sr. Antonio Estevão de. de Valle Judeu:
Era o acompanhamenlo lInmer}:alo c COl:S-¡ cessj,da(�e d. esla m�nClra de deslocar o que ??t,lZa Reis, bemquisto commerciante cl'Albu-1 (,Pdo cille dcprclle.nc1o cla tua carla ele 21lanle do est::br das hombas, e o rrw ou fica de ea nao tH::ha Sélldo. '

.

\ r
.. . lell a. do correnle, as cl'm, Idas, ele flue fallas, não

:\penas se oLlvia no tom de ironia mS111tuos,1, 1. croe.liamos no ('l)lanlo que o lllJnI�lro iez

que.CQl1stilne a feição caracteristica dos ami- fa\'or em não m:nid,ll' par;), Exll'emoz o memo Foi mandada apromptar e seguir p:ll'a as pertencem a :llgllm incliriduo ou corporação
lU] P I '! '1' 1 do SI' �l/f"I'c'\ll)"cIJPco' 1 n '1 t I l)al'lic.nl;lr. ncm lampoLleo aos ,-isin!los d'al-

qos é o sr. 1\li.1TÇ,;¡ . :�c wco, na .expanSl!)1 Il a- ;,
" r.Lu .:" "".' " " n o'nas lO Drazl a nossa curve a (e gl1erra 'I 1

.

l' I
.

de festira da celebração dos rCltos do gm!lde J;). e [('I' IInpOrl:mCia ! .,417'onso d'Alburl1leralue. Também se [ê\'lla em gum logal' ou la P;!I'OCrll,!, e ( a II conctt:o eu

U l·· l'
.

}' I
�/J

,.,
'1

Tl,r i flue ellas devem ser con:mlcl'adas de¡.1enden-homern. 11) p;ll' L o rrlnO, J0I'l1:1 [st::!, (,()plla IS ,1, (['le seowl'a para lÚarrocos o nosso

couraca-,
.. . ,

«Então vae ou fica?» repetia-se, sim, mas I sen/la/' de Loulé, etc., apOiiJIlUO o gOH�l'IlO com d� l�as�o da Gama.
.

tes (,la. cgr.pp par�c1l1al,. P, como lacs,. sul:.lel-
.

t f. 1
.

1 to..1os o'lc.s 0lpn1e1'1tos cOIlsr'»IJ';,ll ,'t tl','111Sfc- las a adllJl:l1Sirnçao da Jlllll<l, na conlo!'llli(]a-
para mais acen unt' a "orça e o poCte¡-r,o oe \l" " , " -

•

Iqurm tudo consegue c it lodos ordena. rencia de lim C'SC¡'ir50 de faz�nd:l dt� Extrc-¡ Na nass:lCla quint�-feij'a retirou-se para de .dos pa!'cceres e porlaria cilados nos, p,ll-
Assim era o é neccss,al'io para manter mn moz para Loulé (rondo o agraciado ainda não F:.1l'o, 0\1de yac conlinual' os sellS eSludos, o I mCl;'Os dOiS pal'agr:1pLos da.nota �0 31'1. 30/,

{t7]·tissimo partido, cnjils idéas se acllam tií.O hasia saido � ¡ nosso p3rl.icnlal' ami!2;o sr. Francisco José F. ! n.O �).o (10 cod. ad.'Il. dO.lptiL
nrofunrlamenLe radicadas no espirilO de todos A fanto se redJzill a impol'laneia Lb celc- i Teixeira.

'- E' ver�Jadc qne no § 'LO Uel. mesma noía

�s habitantes do concelho de Loulé e ;lldeiils !Irc l1l.1nifestacão o O alto \'lIlilllUlltO do sr. "em referido. 01111'0 p:HeCel', qne parece est;:],!'

cil'enmrisiubas, qne basta a simples ralla de �br(;d P;¡d;e�o. A camara municipal dg Lonlé representou em opposiçãO com actuelles, (luando diz que
lim e:c;cri,rro de fazcnda para o anniqll ijar (\ Ü;na transferencia �� uma coUocação pro-: pedindo a sus'pensão das exec�lções fi�c�les i Cii pellns d('pendl'l�tes ::;:\'o ,os CtIl'a108, .c�c; mas
rcüuzir :i impotencia! visoria! por dividas � filzen.da, e (rne srj'l pcrmllltdo ! eu entendo (lilt' trw :;c da ¡d 0Fposll;:ao, cm

o seu pagamento em prestações annuaes e a

prorogação do praso para o pagamento vo­

luntario das contribuições actualmente em

cobrança.
.

..

Podéra não, quanto á primeira parte. A
cámara é composta de amigos do sr. Marçal
Pacheco e está demonstradissimo que os prin­
ciples devedores á fazenda são exclusiva­
mente os principaes amigos do mano do sr.

Marçal Pacheco:
Quanto ao pagamento em prestações, ei

prorogação do praso para o pagamento, acha­
mos ocioso o pedido, por inutil a concessão.
O melhor qne se nos afigura é a senhora ca­

mara levar o imparcialissimo tribunal das
execuções a j ulgar para falhas as dividas dos
amigos que notámos.

POT mais dois açoites ..

.
Estiveram na sexta-feira n'esta "illa os srs.

alferes da Guarda Fiscal, Arouca e Velloso,
de Faro, que vieram assistir ao funeral do
desditoso I." cabo, Agostinho d'Assumpção.

, PICOU ...

Nas vitrines do a�clicr do S!'. Dciport, do
Porto; acbam-se ern exposiç1ío Yélri;lS cor(1:1S
íle familia, amí;,;os e ;¡dmiradores do tinado
destinadas a figurar n'estas cx.equi;ls.
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primeiro lagar, porque no dicto parecer di�-I' a conc.e.ssão d�t c?rôa; ass:gl1l'am outros que , Yer:l� ha de. dispensar '�ssa protecção sem r nanças, da preparação .para a guerra, e das
se quaes são as capellas dependentes da egreJa o sr. Hintze Hibeiro, contando tambero com preJUlzo dos mteresses d outras classes e do relações com o estrangerro.
parochial, propriamente taes, segundo noções essa concessão, .opta que as enmaras so se- proprio estado; bom é porém quc o sr. mi- E' uma calnmidade para Hespanha, que
do direito canomico, ao passo que nos outros jam dissolvidas depois da sua abertura, pro- nistro das obras publicas estude bem mais pode hem ser uma calamidade geral, e oxalá
se diz quaes devem ser consideradas dependen- curando para isso um pretexto qualquer, que este problema, que se lhe propõe, e, que re- que o anjo da paz estenda as suas candidas
tes, quando falte prova cabal por onde se eo- não lhe seri difficil encontrar.

.

solva alguma cousa de born para a pobre azas sobre Ct região assolada, e que a diplo­
nheça a quem _pertencem; em segundo legar, Ha ainda quem, diga, qne, aberto o parla- classe, que a elle confiadamente recorre. macia consiga' harmonisar os interesses de
porque senós tomarmos a doutrina da tal por- monto, o sr. Hintze Ribeiro se entenderá com -Parece qne um mau fado persegue to- todos, sem mais serios conflictos com as suas

taria, digo, do tal parecer, como taxativa, de- o sr. José Luciano, e que se o nobre chefe jt das as emprezas portuguezas, que vicios 01'- lamentáveis e desastrosas consequencias,
vemos excluir do numero das capellas depen- do partido progressista se julgar habilitado e ganicos as minam, não as deixando ter longa (Do nosso correspondeme},
dentes ainda aquellas, que, não sendo cura- com forças de formar um ministério exclusi- vida, que defeitos e incompetencias de admi-

_,,��, =--= . �

tos, estiverem todavia descriptas no tombo da "amente partidario, elle, sob um pretexto nistração as não deixam prosperar, resultan- ��LOULE-TYP. DO LOtJLETANO�
Iahrica da egreja parochial, como pertenceu- qualquer se demittirá para lhe entregar o PO-j do fatalmente a perda dos capitaes, que se -�-=-����-=�_

tes a e8ta,-'o que de certo é um erro. ,der.
.

.

¡lheS confiaran);" .' ANNUNeIOSEm a:bollo da opimão de q�e. taos capellas
. � que parece certo é que no� conselhos de �Jma d'e�gas empresas, que,se iniciou com

.' "

ou ermidas devem ser administradas pela rmmstros se tem [ratado de vanos assumptos mais fundadas c'Eper::mças no Iuturo, com ele- '

�----- ,�

�:;';e::·�Jj�:r���u�l :��i�\:n�i���lC:�;.! ���,s r��s �;'�O:e �I�:\:�;�: �¡� ����¡�\:¿ci: �����I��tl;�ei,l:es�:;�¡���I;�::'au:���;�ad:¡�:t� A R R E
.

AtACiOd_� �ireito .pÓ?B. competi,r � �it.a administr�- {�ão ministerial, nem .em dissolllS�� de côrte�'1 He;.¡l Portl1_Fueza, qu� além ,de visar uma boa
'VaQ? [T¡�. ,mdivlduo .ou md. ividuos

.

em paru- E rcalmer�te,. segull:do a OJ)H)!(\Q aycton-.\ r�muneraç�o UDS �;¡ p.tlaes n cHa crnpe_:lhados, :Ii o

o auneuele
cular ? üma confraria on outra qualquer cor- sada da maioria da Imprensa, seguindo a visava ao fim patnouco de ter em maos po1'-
poração de piedade ou de beneficencia. A opinião mesmo de alguns jornaes regenera- tuguezss meios poderosos de communicação No dia '12 do proximo mcz de novembro,
cámara municipal, ou outra corporação, pu- dores, que se sabe serem inspirados pelos com as nossas colonias. pelas onze horas da manhã, a porta do tri-
blica ? O parocho ou o bispo 1 Não, porque, membros mais importantes do partido, não Pois essa empresa, á sombra da qual se hunal judicial d'esia villa, no extincto can­
na hypothese, falta absolutamente titulo que vernos razão para que se pense na dissolu-[ disse então se fizeram algumas fortunas, o vente das freiras na rua do Espirite Santo,
auctorise 'qualquer d'essas entidades a inge- ção das cámaras, a não SCI' que 'o governo quo póde muito bem não ter sido verdadeiro, da mesma, e para pagamento cla quantia de
rir-se em tal administração. tenha o insoffrivel desejo de fazer eleições, .caiu desastradamente, a ponto d'alguns clos 5i:3S'í39 róis, além dos juros, CllSt.1S e des-

Mas 0 parocho, dirás, é QlH>p1 até agora a com o que, na nossa muito humilde opinião, -seus credores, para salvarem os seus in teres- pezas a final, porqlle Francisco Euzebio Pi­
tern por si só exercido. Quid inde? respondo o paiz só tem â perder. ses, obterem do tribunal de commercio a sen- res, eh. c!dade de Faro, move execução n'a­
'(\Ü, se isso não é um direito ou Iuncção inhe- O que o puiz quer e precisa é que se 0'0- te'¡1Ça de que fossem postos em praça os na- quelle juizo contra José Corréa Varo-as e mu­

rente a'o, seu cargo, e se tal pratica, até hoje verne, e que se governe hem; é o governo �m vios da empresa..
. lhcr Maria Lopes, da Fonte do T�uro, Ire­

tolerada, não póde constituir posse qqe yalha lagar de pensar ém fazer eleições; 1'nelhor se�
.

O governo é lI'm dos principaes credores, gnezia ,de S. Br:)z, d'aquella ciclade, se ha de
conLra a;. expressa ineómpeí¡ineia do parodIO rá que pense, e pense seriamente na bagagem e aos seus .1deantamenlos, que sommam per- pôr pela segunda Yez em hasta pulJliea para
na administração exclusiva da propria egre- com que tem de apresentar-se ao parlamentó. lo de .700_contos, estão hypotheeados varios se arrematal: a quem maior lanço oŒerecer
ja parochial? Logo, repito, é a junt.a a eom-· Ha m,uilo que 'fazer, pois a nossa situação vapores da empresa, sendo os outros hypo- sobre a quantia ele 60<3000 réis, metade do
pete�1te pa,ra administrar taes ermicbs, a não continua melindrosissima, o estado das finan- thecados aos obrigacionistas. preço da 'sUa avali[lção, uma horta no sitio
,se dIzer, o que era absurdo, ¡que elias não ças não offerece pOl' ora esperanças de reor- Concordamos pois com alguns jornaes, c do Almarjão, freguezia de Querença: d'esta
devem SBr administradas por alguem. ganisaçã,o e de equilibrio,o estado economi- VilTios individuos, que temos ouvido fallar so- comaren, qlie se �ompõe de terra de sequeiro

Dito isto, t�nho resp(,mdido á primeira e co continua desesperado, a crise portanto não bre este assumpto, que bem avisado andaria e regadio com azinheiras, oliveiras e perei-
principal questão, que me propões, sobre se terminou ainda nem terminará tão cedo. o governo em não consentir que estes navios ras. São por esle eitados quaesquer credores
todas as capellas ou ermidas,. que se não

..

Além d'iss'O a politie'a internacional deve fossem á praça, e, já que a empresa tem de incertos para :1 alTemataçãO.
possa provar terem sido fundadas pelos visi-' agora preoccupar os nossos dírigentes, e ID- succumbir, appropriar-se d'elles, vislas as

. Loulé, 30 de outubro de 1893.
nhos, pcrteneem á adrninist'ração da junta. ·contestavelmente demall<la a sua mais séria condições excepcionaes em que póde fazer O escrivãO,Quanto á. segunq,a, isto é, se póde a junta, attenção.

.

J
uma tão optima acquisição. Sebastião DraqlJ d'AzeÍ'edo Lobo.

na hypothese de lhe pertenGBr a meneionada" Compenetre-se pois o governo da impor- A maior parte d'esses navios, senão todos,
1

. .

Ni: •

'd
.

d
.

h d VistD�DuARTE PIMI'STA.(Ie mU1lStração, nomear m.l�laes que CUI' em tanela a stluação, pon a-completamente de estão em condições e n'um momento para
(j'ellas e das festas, 011 'se tão s6mente lbe parte 08 jogos e.as intrigas da politiea e oc- o11tro poderem sel\armados cm navios ele gner-

----------· ....
- ·_·__ ....... c.

pódem tomar contas, respondo; que não 'po- cupe-se a valer dos rnultiplos e variados pro- ra,pol' isso com a sua acquisição ficnria o go- � �!I �1\.!1 r.·l P,Al\/lli.n_r.lr. PTD" Ir. n.dendo taes nomeações deixar de ser conside- blemas de administl>[lção 'que tantO carecem vemo habilitado a amplbr considerav�lmenle IUl'[ UH � AI�U L Lu I1LJUradas aclos de mera administraç.ão, são por de ser resolvidos; trate seri:¡mcnte de recons-;
: a nossa, marinha de guerra, quando as cir-

isso IlleSmO da sua, exclusiva competencia. tituir a !1(lssa vida ecenomica; e com a m:¡i-g" cunSlélIlCi::ls ÔO paiz por yenlnra o exigissem. O aunei g'ah�3n®Qeleebu!e6,
. Dites tu que o codigo nãb lhe dá attribui- séria e patriotica a-Uenção Yá séguindo os' Cremos que o goyerno não deixará de pen- pô(le llSal'- se cm qualquer declo das mãos, e

ções pua n-omear mordomos gerentes. Não acontecimentos, que se "lia dando,' na Euro- sal" maduramente n'este [lSSllmpto, e de se-, eura inl'alli"elmente as enfcrmhlades
lbe dá cxplicitamenie; nem úa preciso qne pa, qne se póderr� reflectir no nosso viver na- guir o e-aminho que tudo lhe indica para bem nervoso§., corno €ilo.l!$es de ea,be ..

lh'a desse, desde que lhe dá o direito de ad- cional, procurando a tempo e opDorlunarncn- do paiz. ça, e]H'§HHtIH�e.a., e®nvu!sôes,
1l1inistração, no qual ¡¡quella altl'ibuiç3.o está te eyilar os males, que J'ahi nos ¡�ôelern advir. -A situaçã:o·do Brazil wutimía infelizmen- IJ.lc"n�:dgitlH� e I"cil!.nla�lldeaso
forçosamente incluida. Se as alJI'ibuições da -Ccmtinna él, crise de trabalho, dia a dia Ie a mesma. Esle 3J1nd é composto de dois aros eondu­
junta, n'essa parle,' se limitassem a tomar aup01enla. o nU,mero. de, operarias, que po,I' / Parece que o governo do marcchal inVlda clan's da electricida ie, de zinco e de colll'c

con�as aos m�n�omos..: a 9ue flea":l, então,re- alii vagueiam; a.n:echda que algllns 1)ão enl- lodos os esforços par:l ol'ganisar uma esqua-
reunindo ::lssim a hase fudamental da I�Uba

duz,cL: a �dm'I1lS�l'�çao d'ella? Á ]unta,.n e8- prega.dos cm dlffE'l'enl;es oh;:¡s, appar.cccrn dril, que o habilíle a poder baler por todos galvanfca .. Trazendo o :lllnel no dedo a

se c�s?, na� admll1lsLrava; supel'enlendla na Jog? .outros, qne n�lO tem onde exercer a sua 05 lados a csquéHlra insnrrecta, mas isso pa- transpiração acida d'este, cstabélece a conente

adr.m'I1lstraçao.» actmdadó, e pOl' ISSO recorrem ao Estado- rece ser d'uma diffieil e demorada re:lli�wção, gal"anica, que percorrendo os nervos faz. ex-

.
. ,.

..,.
"

- Pro'�lidemcia. E' ?e ere!' q.ue as medidas de

loque segunnnenle eonrorreril.,-p:n·;:¡ que uma perimcntar ° alli"io desejado.
Ba.n·:uam. a :epl�t!.ura �a sexta-feIra Ulll-· de loment.o. êlgrrcola, ullI[name�lte tomada,s Ião ):¡ment:Hcl situa�ão se prolongue ainda Este grande descobrimento, inrentado pelo

mo, no cemlleno (1 r.sta vtlla�. os reslos 1�101'-_ pelo sr. mlmstl'O das obl'a.s publIcas, dêm aI-I· por algum tempo. celebre p�'ofessol' na�pail, e aperfeiçoado
1�;es do LO_cabo da Guarda I1lse.1l, Agostmbo' f�,um resultado, sendo POI'¡SSO de esperar que No Hio de Janeiro a. sitllação.é critica, e pdo proJessor Nln}!ltt�ga,z�a, de 'Milão1
-d Assumpçao. ... . . Ja'�a quadra em flue estamos os f!'abalbos a população, fatigada d'llJna tã.o longa e.xpe-

foi appl'o"::ldo pelas acadcÍ11ias de rncdícina e

Pres10u-lbc as dCYldas honras lTIlltlal'es· agl'leol:l.s tomem um L:I'IO desenyoInrnento. cla-tira, estú :mciosa porqne termine esta ex": pelos melhores faeullatiros da Europa.
uma força de calJO de c.1çadorcs 4. Mas ISSO s1Í aproYelUlrá aos tralJ:illwdof'cs traorc1inaria, lucta entre a marinha e o exerci- Depositos nas primeir[ls célpil.aes de Fran-

A sel� tio o sr. José Viegas Marling os nos- rlll'aeS, aye�u�lI1do até cGrlo ponto a crise to, porque lal é, segundo parece, o yerdadei- ça, Allcmnnha, I[(¡lía e Inglaten:a_ O ag'ente
:sos senl¡dos pczanies. na� pI'Oyíne�aS; mas os. traoa!iJadol'cs c ope- ro aspecto da questão. pcil'a a yenda em POJ'lllgal e Hespanha, Pie-

r.aflos das wlades conlmu(¡rão a soffrcr, con- Animados elos mesmos desejos fazemos tro .B@gn�eJi� pJ'�vine o publico de que
A proposito das (estas franco-russas tem tlI1ll:ll'ão él. luelar com a mesrn:l crise, em- sinceros yotos, para que ellgs em breve se

.

os Ul1lCOS �mnelS genul1los, levam nada mais

agora cabimento o que Ghateallbriand escre- quanto o goremo nflo lomar outras medidas, realisern. do que urna pequena marca H,. Po devell­
yeu em 1828, quando embaixador em 110rna. mais energicas e poderosas, lendenles ;;l, de-

I
-Escusado será dizer-lhes, que o objecto do haver cauIcHa com as outras corno sendo

((Existe a syrnpathia enlre a Ru�sia p, a belIal-a, ou pelo menos a attenual-a. de ladas as cbl1\'ersações, e que pela sua illl- imitações imperfeitas. ,

França, a ultima quasi civilison él. primeira .-Agora aœenl.ua-sc tambem uma antra pOl'tancia precede as nossas attençõeE', é a PHE,ÇOS 240 E 300 REIS, PROVINCIAS
nas classes el(�radas da soeiedade, deu-lho a cnse., q_ue ,nalur:alrnen!e se c:'31ende a essa guerra de Hespanha em Marrocos, de qne

400 HEIS.
sua linguagem c os seus costumes. provmew; e a cnse eCI� que lu.Cla, él classe :::cgnrnmcnle pela imprensa diaria da c"pi¡al í'8Nrgs��O�M�ISBOA.;LA·RGODOSOG-Colloeadas nas dllas extremidades da Eu- dos soldadores, proycmonte da fatta de sar- . lênl a!li eonbccimenlo com Iodas as suas mi- u . l { ,':'4, .0 I:i..

ropa, a França c a Bussia não se tocam pe- dil:b� nas !10SSaS costas, da reClpparição de I Ilueiosidades. Este facto deFperta a atjC'nção N. B·-O anmmcian!e IJrovine o publico
las .fronteiras. não têm ca"rlpo de bat.alha onde

I
peIxe em li ranp, da grande quantida.de de de toda a Europa, e solJre J,ndo da Inglalcr- q�IG se demora n'esta villa só até á noite, c'

se possam enconlrar,nã() lêm ri\'alidade algu- conserra s.em venda nos armazens n:lClonaes ra. que se acha no Hotel Av'.'nida, onde pôde ser
d

. . . .

d! t J \. II J' ·procurado. -m:t e commercIO, e os 1l111l1lg0S naluraes a e esrangeu'os, eaUS::lS es as aggravacas ac- il ex.citação em esp3n.la c enorme, pl'ln-
Bussin são naturalmente os inimigos da Fran- tualmenl? pela paralysnção das transacçõcs cip:drneníe depois quo os ultimas Sllccessos _

ç�. Em tempo de paz � gabinete ¡las Tulhe- comm?rtlaes com o Brazil. Acc�'esce ainda man�bararn de. Sél!1{�lIe a sua b:mdeira, que I' If¡ S E.LE f' li !l\�., "'""'I' ESnas fica alhado ao gablllete de Pélel'sbourg c que TI alguns pont08 yppal'ecem nmda alguns I [lreelsa ser punficada. ' I �� �.., J'
�,

ninguem se pode mow�r na Europa. barcos hespnnhoes a buscar sal'dili!w, leYan-
.

E essa exeltaç.i1o, proroc:llh pelo nobre ,3'.· Ui � d" .' .

.

Ern tel!lpO, de &l1c;l'ra ct, união dos'dois ga- do carregamentos e.omple¡�)s, comprando�a II ¿eni![�lenLO do amoI' patrio, tern leynclo. o pOYO I Thtui.a do Patroeinio. modista das primeirasblllcies dllara 3S leiS ao Illundo.)) por u. Il) preço a que os Jabl'lcante.s locaes nao a cn[le;} I' e condennw I' serel'amente o go'\C)"- I(,,;(¡· s aJo C'j,rl' 'f),'IC (I" ¡<¡'eLion tem " 110n" 1C'· .'
.

'1
..

'I u l'
. .' ''J' j,v "1"1..,, Iv . .).,L"., . e•. 11CC

_;iJat,e[IUhl�13ncl em i828 proph�!isa\'a o potem al�lllglJ'� resultamo e lUCO I�SO r¡ue no, por.não ler .tomado .medu]_:ls n¡::�SUl'gcl:- participar ÚS Sl1:1S 0:.;,1"'" fregncz�ls .ue·á re-

(¡t�e hOle esta .aconlcc�ndo, e est�s Iml!as e�- �s .o�ernr¡los Il(:� ganham .0 l:e�s.sal'Jo para les, I�a�s energlC:ls, m[llS [lcllyas. l!J 10�iaYla CellOll, das melllOres C;¡sns de mOd;s d� Pa-
cl'iplns ha malS de meio sernlo telll LOJe maIS eL Stl,l SUStCnta�dO e. de SU[lS Jamdlas. os mmlslros, a gnctrJ segul'�1l11('Jl1e anHnarn ·'·1·S os '[']"1['110" o}l(}rfelr:� {)I'] j'o'!'lrl' (' ¡(' (:',' ,

. 1" 1 -'
.' I' j' . d . t " : ,

.•.. " ,," t ",. (, ,'" I • .1, •. ', .1,,;UII110s,
actua lilac e e sao nlalS Yel'dadclJ':lS que nUI1- uom o. Jm e ,li enu.tI. a Cllse ploCluaram os mesmos sent[m,(�nl?S palrrol,¡cos, tem tido e ludo que ha de lIlai� i1o\·ic];¡de p;¡l'a�onrCc-ca. os opera.nos obler.o apOiO :no1';ll dos donos a eorngem de os OOl11li::U, para ern resolu- cionar Ch:1 wns d·IIlI'UIlO. .

das lalJl'lcas, e obtl\'erclllH1 o d :lqnelle¡, que côcs e.le uma ta! m(1nll¡tnde contJ'[lpôrcm aa D '!! d 'O't 1
fi

-, - 1 I "1. .' 1')' •
Hemet c ,e PI mp o qua qoer cncomrnel1-:t.Ái§b6a� :fi d.ü n@lrelln,JJll�® na

..

o tem an:wçlles (e pesca, porque estes c e- noul'o en¡[JUswuno do pOYÓ, mas cego e 1I'I'e- da cie c!J-Jpell" '(LCI')l nn['C'!·l"'do'�) J"" <'fi I '.
, .-

,.t.
..

f1
'

J j'"
J e :5 If 'L eL "r .• 1..1, Cldl 10l,l -

selam com I'nao o J ,er o mawr l)!"l'ÇO 1JOSSI- eeflUO a sensatez e !)f'uuencIA, COlWcnlentes 1 'sc'le "'.';:(1;00
'"

. 'I 1 "
.

.

� ,

'
.

..

lC' ::"/;.1'-' reiS, e p�lra creanca L eSLC rClSConlinu:1m a c.il'cuhr varias bordos de cri- rei pela pescarla, mw so pelos lucros pes- e necessarias. i "1,>::00 E I t r 'G)Á
se lI1inislCl'iai; crendo uns, cflle o milllsterio o es co o pela pe ce 1L JI" f

. . 'Ii"J. Alcarrega-se l e fallS Mm;)!' em '"' �

sl.a ", l� d' .

r ,I a�em, que gan la asso mesmo.)a ez notar a nnp.re0sa parr sense lloras (com a maxima perfeição) ch:Jpells ('m
se rec,nrnpDe ;1nle�i da proxima ;Ibertul'a do S etsse pesca Ola, a cUJOS mteresses tamhem declarando (lue o goremo, prll1e'palrn�n[.e. os feltro, veludo e Iodas as outras CIllJiillJdcsparlamento, ê1slicgurando outros, qlle elle não e forçoso attendero srs. Sarr�sta o Moret poslo tenham oHendldo dec:d' 300 ,\'6 •

.

'

,

't" � D'
.

C
.

'f' t b .,

11" I () .'.. . u e tCL) pala cIma.
se l'CCOmpOi'a a c essa epoclla. Izem uns, om o_me,smo lin am em.la so lelt[lr�m

j
as eXlrelll(lS sllsCeplrlJIl!dades do orgull.lo eas- Pedidos á Hlla da Biteso'ê1 iG-2 o

__DI 'I'
que o sr'. João Ft'anco c[nel' que as cam:u'as a pro.lecçao cio governo, para (lue a sua ]11- tethano, procuraram prcslal' á I-lespanha 11111

() , • •

st'jam ji dissolvidas, contando para isso com dustl'la não feneça. Não sabcmos como o go- Lriplicc scrriço sob o ponto de vista das fi- LISBOA ,/



TYPOGRAPHIA

Dá á face e 11- tod» o corpo Hilla rlclieada bran­

cura, sem deixar o. nnuur si;;nd; tira tl,- sardas,
nódoas, borbulhas e encubre os �ignaes das bexi­

gas. Cada fraseo IJ200 reis.
Ucmette-se pelo correio li qurm enviar a sua

importancia 0111 valle do correio, a l\'lanoel Pinto
Monteiro, Rua da Ro-a, n." :!OG-·LlSBOA.

__=__ Vendas nas mesmas condições que � referida companhia. Depositos cm Albufeira, Alte)

A'S PESSOAS_O,UEBRADAS I
Ameixial, Boliqueimc, padernc.

e Salir.

_><¥'><_� .' '.
{'OlVI o uso P(W Hlg'lIll1 tempo d .. =mplastro AN- ,ARDIAZEM DE VINHOS
.; TEUPHELICO se curam tildas IIS roturas Vinagre, azeite, aguardente, farinhas, cereacs, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphoros
(quebradurus) ainda que sejam muito antjga�. e oura d'empreita. .

PREÇO DA C,\IXA 1[i800 RÉIS ..;;;;¡:©:eo

PHOSPHOROS
FABHICA DA

COIHIHmhia Nacimull de ())WSl,IHWOS
Unica quo apresenta o arlip;o tão apcrfei

çoado e por preço sem cnmpetencia.'
DEPOSITARIO

JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUES DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

MOLES1�IAS DE PELLE
POMADA STYfUCINA, cura prolllpta o ra­

dical de t-ulus as mulcstius do pelito: ns impin­
gens, nodous, b"l'lmlhlls, comichào, dnrdo r, her

}ieR, lepra, pannu, surrlns c feridas antigus,

(I'eme das dmuas

Egnalmente se remctte pelo correjo a quem en

viar a sua impornneía em valle, Ou notas- (cartn
registada) a

�Janoel I}inlo �1ol1leif'o
Rua da Rosa, n.? 206-LISBOA

nOTEIJ MAROUES
POR CIMA DA dRCADA DA PRAÇA"

}LOU,L�
'Perlnaneec aberto e optima­

mente servido este anl.Ígo c acreditadissimo
estabelecimento, onde todos os seus Irezue­
zes continuarão a encontrar, a par do e�-tl'e­
mo aceio dos quartos, um magnifico serviço
de mesa c a maxima modicidnde de preços.

Pablo Garcia Delgado, com trens de alu­
guer e diligencias para o caminho de ferro c

S. Braz, fazendo os trasportes pór preços b(lS­
tante baralos; carros para conducção de ma­

las, para toda a parte da provincia e quaes­
quer carretas.

Encarrega-se de despachar encommendas
para qualquer parte.

HOTEL AVENIDA
PRAÇA, 28-LOULÉ

ESTE hotel rect'ntelllente montado., está nas

cOlldicões de servil' bem todos os seuill fre-
.

,
-

guezes •.
Tambem se encarrega de jantares, lunchs�

ceias, qum' no hotel, quer em qualquer sitio que I
lhe seja determinado.

Pede a protecção do respeitavel publico o seu

proprietario
MANOEL DE SOUZA VINTE�[.

SEBASTIÃO CORPAS
COM ARMAZE1tf DE CEREAES E ESPARTO

NO LARGO DE S. FRANCISCO
LOULÉ

PARTICIP4- aos seus antigos e numerosos fre­
gllezes que acaba de sor·tir os seus at'mazens

COllI os gcgllintes generos:-fava, cevada, milho,
trigo, feijão, grão de bico, fnrinha, farello,espar.
to, etc., tudo por preços convidativos.

,VENDE-S.E
Uma morada de casas terreas com quintal,

varanda e poço, sil.uadas na rua da Larangci-'
ra, d'esla villa.

Quem pretender dirija-se a D. Eugenia No­
bre da Silva, sua proprietaria1

E�111 tYj'ogl'flp.hill. flno acaLla de se installar
n't\cÍll villa. tslú montada ('Iii (O(mdll'õf.'s de �a­

tid';¡z(,l' a. Ú)(la� IIS encomincnd ns lncs' como: jJr(;­
CIII'!I�ÕeS, ordens c ruundnuos de p:1galllcnto, al-

. te��ildIiB, nutoaçõos, rvcilx», yllltl'C¡Õ,og de foros
pavticipações de ca-auiento, enveloppes e pape

LISBOA. tlll�lll':lclos, c todos os impressos PH)'" repnrtiçôes
UNICOS 1 d

.

d I O.1f o r ,- pUIJII('as, etc.
I . vent e· ores

.

a mac Ima l't.aelIilOrla, que e, sem exagero, .

a melhor machina, mais perfeita c mais elegante de todas ató hoje conhe- I CARTCES DE nSITA E�I IlHANCO

cidas.
Machinas p:lI'a sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios sysiemas.
Vendas a prompto pngamenro c a prestações. Ensino c concerto gratis.
Encal'l'cga-se de satisfazer qualquc pedido de velocipedes e hycerletcs,

para o que apresenta os rcspectivos calhalogos.

DO

LOULETAf�O
DE

Estabeleeiinento c arrnazem de fazendas (lc lã, linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIDS

-=�,=-

AGlEXCI,,"- liA

(��lPANHIA D�� TABA(�� n� P�RTUGAl
N""OSOO::N'OEL:H:OSDE

LOULÉ E ALBUFEIRA

CA ¡:T:-O DE LL'TO

�.n '1--100-:)01) rfi" W-!)OO, 2i)--200
�." 2 -·100-- GOO r0is, f,O--;)f)(), 2i")-2fJO
'%." :�--100-íOO róis, C10-¿ll10, ::::,:�)-aoo
�. o <i-l 00- son réis, :'v- eL-JO, 2:¡ - 3:"iu

_._:¡: -

Gnrnnte-se o bom cnrtño, II pl'ompticlí1n ¡; '1\

niti.lez , pOI' isso que c-ta oflicinu Il'W boas Illa·

chinas t: typo novo.

TAGUS
FU�DADA E}I 1:-77

�O{'l¡Gl�notIliHE ¡�;,¡a'�'·.��L"-

de : CSIW(ls;¡bilidiuIe limilada

C\prnL L2nn:OijO�OOO nlll,
Séde elll l.iuboa, 1°!{(/ rf:! 117}'alld':go} leQ-J,O

-===¿=-
Effcctlllt

SEGUBOS TEBBESTBES
contra fogo casual ou procedido ele rajo e exple­
são de gaz, sobre 1lJ(J\'(·i�, l'ropried:ltles I' estabe-
lecimen to�, CIll todo o reino, c

.

�IW[lB O� MAnITIUO�
e-ntra n varin ;;I'o,.sa e particular.

o agenfe {'IU ••ollle,
Manoel Rod/'igues C01'1·êa.

ATTEi\CÃO
,

rnER'CEf�RIAS E DROGAS
Fel-J·ageJns� tlntas, e.andieh'os, relog'jos, Inuças, ,�hh-os,
peleIIIlnaria,s. «luhufuiIhe¡eias, bijouteJleias, assueac C�ln

quadl·ados par-a e!lá �n� café e entr-es 3,l-tigos de nevfdade.
(Eepecialidade em chá, café c duxoiote}

PABLO GABClA DELGADO, com estabe­
lecimento de fazendas de algodão, linho, se­
da e lã, participa a lodos o� seus Ircguczes
e ao publico em geral. que acaba de receber
um bonito e variado sortido de fazendas pro­
prias para a estação de inverno tanto para se­

nhoras como para cavalheiros:
Consta de setins-riches-cscocezns, ircnes,

chitas finas, primaveras, lãs e sedas para ves­

tidos, tudo da ultima novidade.
Casemiras, cheviotes, meltons c picotilhos

i para falos (l'�lOmem, fazendas lisas p,ara ca­

pas de senhora e castorinas para restrdos, de
cujo artigo· compran um grande saldo que
vende por preços sem competencia!

Lenços de seda em todas as córes, lenços
de cach-nez ele lã, em todos os tamanhos.

Lenços de malha em todos os tamanhos e

qualidades, qne vende pOl' preços excessiva­
mente baratos.

Pede que visitem o seu estabelecimento si­
tuado na rua de S. Sebastião, n.O' 68, 70tI 72, 74, e Largo da Barbacam, iO e 12.

'GUIA
DO,S

'��RP�� ADMINI�TRATIV�S
CONTENDO O DECRETO

DE 6 DE AGOSTO DE f892
QUE APPROVOU

A Relol-ma Administrativa
E TODAS

As alterações que 1em soffrido o Codigo
Administrativo ele 1886, desde a sua publi­
cação até ao presente, dispostas pela ordem
dos artigos do mesmo codigo.

Publicação util a todos os presidentes, ves
readores e secretarios das eamaràs munici­
paes, administradores de concelho, membro­
das commissões districtaes, das juntas de pa­
rochia e em geral a todas as pessoas que tra­
tem de negocias administrativos.

PREÇO �OO REIS

Pedidos ao ed�ctor A. J. Rodrigues
RUA Luz SORIANO, 100, t ,a

GI',mdc C cmu¡lielo s{wlido em

OCULOS'E LUNETAS

ESTA�CIA DE MADElR.\S NACIO�AES E ESrI\A:\'GEInAS, Por preços modicos

SE PRE BARATONOVA MERCEARIA
DE

d.)I. UJllJlltJOS
RUA DA COl\CEIÇÁO
LOULÉ

FAZENDAS, MODAS E CONFECÇ0ES
MERCEARIAS

,,'jnhos filios do l"'OI'Co e 1Il3:uDeh'a
gCRleJn'a, cogn:\c e licores

QUINQUILI-IEIUAS
Pmwos de seda li c1'ina pa7'a peneinls

BOil! SORTIMENTO Dl!J GRA VATAS-

-=*=-

Parlif'ipa (lOS sens aRligos e freguczes erne
aeaba de abrir o sell eSlabelecimento de mer­
cearias anele cncontrnm um completo c varia­
do sortido de generos ele primeira qualidade,
taes como: assucar, manteiga, farinha, gene­
bra, cognac, lieores e diyersos artigos-de quin­
quilher�ias, que vende por preços reduzidos.

COLLAHINHOS E PUNHOS DE BORRACHA

:No e5tabelecimento

Ah'xandl'e .J. N. Sanlos
LOULÉ'

GOMES VI
ESTE novo e excellente vapor, da carreira official entre Lil5bca, Sines e portos do Algarve,

sae de Lisboa impreterivelmente (sah'o caso de força maior) nos dias 1 e 16 de cada nlez, rece­

bendo carga em Faro nos dias f> e 20, para sair' em 6 e 21.

GOMES IV

ESTE já conhecido vapor acaba de inaugurar a sua can'cira entre os portos do Algal've, Liil­
Loa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.

Os sr�. carregadores serão a\"isados com antecedencia dos dias em que reoebe carga, São ex­

cellentes as acommodações de 1.3 e 2.' ramaras d'estes magnificos vapores, e o convez offerece aos

pas�ageiros de 3.a classe commodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
PREÇOS DAS J;'.¡\$S.;\Gl':e'!a J;',\RA LISBOA:-l.a classe, 4¡)000 �'éis; 2.' classe, 3aOOO réisj 3,� olas­

se, 2¡);000 réis,
Agente em Faro,

João Pe1'eim elAlmeida.


